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CORREIO .DA LAVOURA 

�lffl; aM:AIPLAR, CRI 20 0G 

!!-
Diretor do Hospital da Pcsse ao CL: 

ropulação poderá ser atendida 
até o mês de setembro 

fé O final de selem­

• A, pcpulaçao de Nova 
-. �� J F::-::fera voltar a .ser 

,··did• no Hospital da 

• ·" Tudo depende do 
1
,�r'o da Saúde. O di­

tJI geral da unidade, 

•,ales Cardoso cle Maltos 

....., em entrevista exclu­

.,) ao Cl, revela �ue a'-

� .. J 5 tores podeído ser 

. f,ados neste prazo. se 

. c;o,•erno Fed ral repas· 

", a 1a prcmet1da verba 

. CRS 40 milhões até o 
l'f.l JO d� ag::>�to (terc?-

• 'f1 3rordu f,rmaoo com 
r � -t. 10 gJra: u os r:­

- n�:..?t·4r"c" pata 
-,· :o de retom·da elo 

· r·::: O· c•�,c 
r1-· i:-, alment..? �-.. 

.,, .. 1 , cr ., :: n � 
1 : UTI 11Jr"i 

C T rotar;cnto ln­
:t e fr_ c:r··p a. 

.. _ ... .,.,.., P.sta prevista a 
�-.,o rl�- •ral:.-a·�os 

Q � f - > I� 

ram totalmente parali!adas 
"º hospital: laboratórios,
Raios-X e ambulatório,. 

Durante o atua I período 
de suspensão lotai do aten· 
d mc""to, a diretoria tem 
coriccntrado todos os Sl'uS 
esforços n<) manutenção da 

integridade do hospital e
na bu5ca de alternativas 
que viabilizem a retoma -

Thales diz que Jair Madeira nunca 
pisou no Hospital da Posse 

u �3 <_p �. o �E:C!'" .,ri1..• dP s1. de de 
" .o I - x�:- ;:- _rj_ d s __ �a G:' Nov..., 

e ... ou J ni:,, t lo ...,'1 

culp !Cek ;,roblemas que 
,e .. J 1.. _ •L � 1 �o é ,.k f-"ad�--a 

-: rn. T'l e;> J - p'.k1 rc ... cc-:>esse ''40, 
n rnu:,õ " o� p:-1 ."11as continuari.3m. 

Oue� r"" ::! cib e t tas. � d-rações, Thales 
- "_nrf1:-�n E e _ rno_ qu· o governo mu-

11 ;:'J. p;:;· -�o. rio 1ual /1,\adt ra ocupou a Secre-
J • - � � ,.1cl:., -j l r- :-<. _ •e por •c�os os 

� 1,.. º v-r ic� e:. 11oie 
0

em toda a rede de saú-
(. l'l'o ,.,.,v ... c1p·o 

A - a3-... j nó· e; ... amo tentando corTlbater 
o e :s q1J0 tº ln' •alou na s.:�de des.de o governo 
p· -io. C S"'. J,)1:- N,üd ira é um dos respom:á­

f}; •� d-::i;:;;itelamento da saúde rio municí­
p ,. -ca p1<c-1 no Ho:.pi•JI dd Pc,-;sc e ja­

ro� r'-:_, l!T'Xr §ncia 

� -J 1-:. o r! - t:r o ex-cec�e .. �rio teve nas 
,,.. " .... "")rt1J1 di"Jde de f:;izer alac pela saude de 

1 -_ m>� prc1er 1.1 r(,o fc.z !'-lo. 
8': l 00 mi,.., pr:.,••tos de !:aúde se tornaram 

�;P�ç� nc,J"'".a'"'1es, meras fac;,adas, er:quanto 
- "r"\J --,..1 :, �::retar l. Há também o caso 

e" � r :e amb lc.f'C.1as da secretaria de saúde C'ue 
• ' "l !'sp� •áo d:, Hospital da Pcsse No dia 

Cº ,-1 - 'T1br" e� 1992 elas desaparecera"' e niri-gu "1 "abe dizer onde foraM parar - concluiu. 
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da cio .Jt2ndlmenro. Parte 
destes c,sforcos. foram frus­
trado;; peJa intervenção do 
Augusto Fr.inco (CL de 24 
07), irmao do presiden!� 
da Republica e svp�,;� 
tendent,· do INSS no Rio 
de J,meiro, que,• transferiu 
100 m.: lia;,- dn Hospital 
da Posse para unidades lo­
c .. 1li:'ldll� no Rio de Janei-
1 o. Ape•Jr d�- apele• da 
diretoria e de saber que 
havia a intençãn de �e re­
tornar o e. endimerito a 

médio prazo. 

A! >r., cli,·c também b­
rc:1r1 l"vantack,$ da�os que 
J:" �r�o torn_ r O 1-O!"P')1tal 
IT1t·: p-rorlutivo �m termos 
e � a� ri1..1im, '"to adminis­
trdrãc- Ca , rb :1 p1 b, ca . 
Thcilec; rE:>veku dlquns re­
� ,ad ,s des e e; e...,t:u:!-_ 

r�6., estam_s dispoj­
t >., a 1mplc?. •Jr fTI mode­
lo .>. > � ..... "º C:! inir.a­
tiva privad3 c,::rt.1ndo 03 

gastos ao m13x1mo. Em 
1991, ou seja, quando o 
'-iosoital d,, Posse passou 
a ser aclmm1st1 ....... .J em con• 
1unto pela Prefeitura de 
Nova Iguaçu e pelo Minis-
1ério da Saúd<', o :usto de 
cada pdc:iente era equíva• 
lente a US$ 700. Hoje n6s 
fi:zcmcs um levantamento 
e c=nclu mos qu<> podemos 
ildminic-tr:,r o ho::pital com 
um rep,,,.o de US$ 500 
o�r parier•c a('sinalou. 

P.-ra e. diretor c,utro fa. 
1 J e, ie- C:"1 à e Prvic o 
pre'.'T -''1' f. �IJ 1. '"li '�::!1:. e 
o a uid:m�nfo � M --r:­
.,..,. r r' v r" n e 1...Jer 
curd.ldcs mé-diLos n,...j pos­
te� ri C""Jud t. r.!o crn um 
� :sr t �1. De ar'1rdo com 
darf· e� admin r acdo, 
e' 7- .:,ac qcc 
er:-a,-r atenrH J • c1 ,:r �rr..,n­
t na emeíQência, apenas 
9( C vcriem mesmo ser 
!nc:HT' f"lh dr,.- !='1" ... quele 
sr•0r o oi p11 1 d,1 Po:-se. 

Queimados em festa 
JO�GE LEITE VISITA DISTRITO 

INOUSTRIAL NO PRÓXIMO DIA f O 
. 1\/o ,:,róximo dia 1 O Queimados te á o maior acon­

tecimento �conêmico de sua história. Interessado cm 
conh_e�e� a infrae�trutura do Distrito Industrial do novo 
wuni_rio·o o _ S;:cre•drio Estadual de Indústria e Comér­
c º __ ::..,rgr le:•�. "!sitará o local dc�mpanhado por asses­
�c ~ - P-,pr�<:.ar1cs que pretendem investir em Quc:-rr;c:1d· D1 r; �e a '·.'1 •a ao pólo, Jorge Leite conversará 
c
r
:.m 

,. 
1 lU. 

+ ... :
· 

,,,\,. 
instalados no local Através dessas 

rr,J ., . I.', ra em con1ur•o com o governo rrunir >ai no sc"lt:do de reativar o Distrito, criado há 12 ano:. 
"10 C1.. "'e;:. há cerca de ...,rp "1ês, o Secretário disse, em ercontr� .. e.�

'"'r.fc- _cem o Praf...:iio de Queimados, Jo'.ge Pere,ra, que e de grande importância ara a Ea1xada _Fl�,minense e para o Estado o desenvotvfmen!o do D1stnto . A reativação trará os seguintes benefícios: <\umentará a rece,�a de �ueimados e absorverá a mão­
�e.o�ra local e c•e váncs outros municípios vizinhos Queimados por �xemplo, tem cerca de 25 mil es­scas que pegam o trem diariamente em direçao ao PR p..:ra trabalh�r ou procuri:r emprego). 

10 

� 
O Distrito lndu_strial conta com excelente infraes· tt - ..,ra_ - rc-ics e::-? agua e gás, estação telefónica, ilu­

;1�a�ao e ;erv ço de limpeza urbana oferecido pela . re e,,../ra or tudo isso, o Secretirio Jorge leite tem 
,;cc:.>r __ o e mpre.)a1 \,... ,nteressados em obter mais in-rriaçoes o;ol:)r� l area qut-. possui 12 milhões de m"­tri.cs quadrados ll beira ao Km 197 da Rodo . 

p cen•e Outra. via re .. .. 

Atualmerte, o Distrito abriga treze empresas 
l' �las

� 
a Cerve1ar à Ka,.,_er Segv:ido a Ccmpanhi� �� lv•m nto lnc'•,s!rial (Codin), que administra o ru rr:J1 tr �mpre�as do Rio estão em ne c�-

F
P .... <e tafuem no f:-cc.� Duas de'.as !'ao li g�i.t�fJC t ndu .. "· f' a F ., �� Lo.. (Mais Que. ..J 

e '"la 5. 
im :.:aos nl? F ,. 
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Dia dos Pais 

COMERCIANTES NÃO ACRfDtlAa\1 NO 

AUMENTO DO VOLUME DE VENDAS 
Os comerciantes de Nova Iguaçu não esperam Jm 

l'umento significativo no volume das vendas neste dia 
dos pais (domingo). O motivo para tanto desânimo " a 
diminuição do poder de compra do consumidor, que a 
cada dia se afasta mais das loia•. , 

Para Vicente Guimarães Sobrinho, presidente do 
Sindicato do Comércio VarePsta de Nova Iguaçu (Sin­
covani), a crise atinge todos os setores. "Com uma 
inflação alta e salários defasados, a população s6 está 
conseguindo scbreviver", considerou. 

Ao ser questionado sobre o problema dos juros 
alto� para ccmora,; a crédito. fator tido como respon­
.-J..,el �-'1 eva 1c -1� e nsumidor, Vicente respondeu 
que vários ponros contnouem para a crise, poréM con­
cordcu q � o: �'.Jros ap:i:Jm a diminuir a\ vendas. 

- Os (uros alto ... c�,tão afastando o conzurr,idor, 
!Ó qu, .... agon mui,as loj3� estão trabalhando com o 
cheque pré·c!a•ado, q;ie, de cer•a forma, poss,bilita uma 
diminuição do� jur.J> sobre as mercadorias vendidas. 
f✓las mesmo assim a populaçã:> na.o est3 conseguindo 
comprar 

JO(A SUPERVISIONOU msTRIBUIÇÃO 
DE FEIJÃO EM BELFORD ROXO 

A p ,1,ul çao de �-IÍO 
Roxo c""m • ov a recr':>er, 
na ulfwa -.xtJ-fcira (u1n 
aia a1lf ..... s da dilta prev sta), 
as 139,5 ••meladas de fe,­
jão doadas ao municíp1c:­
pel'l Prngram, d• Ccr b 
t� a F=om � ro ã ltt I li" ,_i � 
gov r, ,.. _jere A erga 
nização ciJ c;fr trib1_ cão, 
bem como os gasto.., cc1, 
tran�poriç empac. .... t?men· 
to C d'-:.t�1b:.iiç iO e-:) ore.. 
dct..,, fie: .-'"' ·g-, d , , 
f,c>,ifuru, qt• r r='-r11 at-:r d r 
todos os 45 la ir ·os do "' ,­
mc1p10. 

A entrega fo, iniciada 
pelo bairro Parqu� Amo 
r fT\ ,.,,d, jj n. s--)has f 
rtm entr •gueJ às tamí!·as 
dlfc tJr.H •,t .... 4 rn su�-: e 1-
sas. Ap6s a distribuição de 

todas as senhas, foi ini• 
ciada a entrega dos dois 
quilos de feijão para ca­
da familia. Toda a ação dos 
funcionários fot accmpc.­
nhada de perto pelo pr.:­
feilo Jorge Júlio, o Joc, 
(foto), que teve a oporru­
nidade de conferir a boa 
receptividade do "foiião 

i;;, ...... .:; er, e c..s DJfJ1J .!r 
e,F,.'.t c1 _· . N::·. , 
feitu;as do Estac'o, .:, 

' ., 

°\j.:, lq1.,acv, a -
J., ·t;..•:"lrQ com 

clt, 1 c'c, 
(,;J1"'"3-

rPr ,r��s 

,1.., c c ·..,.:,2c. J. 
�t :t. � 1_� 1 

C l íé"í-L C. l C1J· 'T' ,-{� 
CR$ -.5 rr ho. qu e -
1i12r 0 <�· e H.t::fc-: cnt.e 
:1-:.: pn. � "�ra., b ... rcf c1 3-
da ,\. -,,, , J_. e�. J ... � ... -
"E: > r C.l'T';-1 c3adas na
rr- e ·  da ir. :r;:.�strutura 
agrfcol, (os m�n1c1p1os, 
obl-•1v.mdo uma maio.­
C'"'moet �;v cla�1' d� seus 
prc1.1ut1 --;o nicrcado. 

Usina de Asfalto 
·----

SALÁRIOS ATRASADOS PROVOCAM 
PROTESTO DE CAMINHONElROS 
�ercJ de 50 ,-,minhorieiros bloquearar, a entrada 

da Usina de Asfalto de Nova Iguaçu ra 1.,Jl1ma segunda­
fc,ra (02108), e-i protesto cont,a o cancelamento de 
cônt•atc� - medidd que consideram arbitrâria - e 0 
atra'.')c>. no paqa, -�nro do sa lários por parte dd Prefeitc.. ra 
Munic1pa de Nova 'guaçu. 

O,.. mar" ,;:---•ant;, apontar im o que cc-nsid,.,,rz:m d-�­
e unorimt ·ti J1> cc ,.,.. ato firmado com a Pref�itun 
Deri· -e dr Jm �, v servu;us J coletJJ de xo e trar-;­
portc � .! c1s.f ltc, prcshdo5 por eles � '">! inc1,:::,a,ment• 
dulls empre�as munic_ipai� a Cedem (Companhia dr 
C' ri ,m nt _ "'ºv 1 1 Jua _ � a ,.. , r > (Emprc 1 
fvtt me ,,-1 , L1�oe-za Urb na' r,a > , lo remun r;..C s 
dr- de m,1io 1Jltimo. 

C"Passatempo", página 4) 
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PAGINA 2 CORREIO DA lAVOURA 
DE 07 A 1 3  DE AGOSTO DE -----------------�

LIXO NÃO RECOLHIDO INCOMODA Policiais da Deam prendem mole . 

.... �
��TO� 

A -�P,U
LAÇÃO .. que violenlou qualro mulh�:

d !te emane. 1 > a uma c..,3- a· l rt ...,11 1nd1· O ... e.. :,t 1 ! <!a � - - a r e! !,-

e 'º• Jer'>� e P ,r , e , m E a 1 ,e, n· f,. m p ,r e, ,i 

l<lÇaC" & f'! lta de r•_cc.,lhi,.,,crito de l1x r u, e e..) C• r,- i�n cstt.prar r r'"' )� >so (0(''--'m .o, 1-. 
NO PAIS DA "CARTEIRADA" 

E .. -4ue • t-,\ir str:, FHC deu uma mf"xida consider�1-

vel ne ,. n11L..... ,1� leir.:, Cortou cs três zeros da 
·-o dêl e _'!de. As rc- amaç o:.!to r! r _ "::, a f .. ,:1 �r: 1 '1 ,. e! u,,, C3f v r cem li na � 

esvaziam ito e.>- Cd mt , 1· � J 
f' ., lqu n. '52 ° DP) e (JU r q1�tr,.. de- . 

Jade 

' ,a ., c ,x.., �,p" ,, ,, pe i ci- en ::_, ,:, :, de �•er , (64 ' 0P). 
tr

, 

moeda -. t "'lU o nLme do cruzeiro, acres1 ntando o
... real' . R y, • • e"'a tLc'C. 01 e o povao c.,tJva necci;-

i;it�l"do: ;.,rJb qt..� o cruzt-iro é uma moeda "real" poi., 

e;._ ta ;JS J:-l � licos. u<s1;-"1 como o ccml::.ust1vel, tc-n ac._ m·

� h -' :1 _ ac o d l 161;-.r  
�A s o -,rir_ :').l 1 cfoito do cn.,z.c-1ro r�d;  -�rá adr­

wação d moeda br,:\�ilein 11! c'31culê1c'ons e rn�quinas

Ce :5r ia qur J com >L'"t8\.dm te:itc� L-ros Enf . � nada

de nevo. Est,.. é um P-:1is de banqueiros. 
Po,:. � e , ... mos: as 1;"'1düstric::<; �::.,,..,rais. em todos .J' 

r,vt ", r c1u1riam �o 3tua l moMcnto ccon6mico, qve tem 

�vl!riO .3 rr- 101 Cas classes prod. tora:; à recessão e 

est qna, ao. 
N'� e.,, compe,,. c;ao .:,s bancos pa rtic_ ares a lcar, 

ç,3rarn lucros c:ondc.lcsoc: no nr imr-iro �crr,estre dec:+c

"'ºº· S"> O C -!t .. :0, er, rp1 ... ;:io ai') c:ino �� S e' "\ blf ... v 

t:"TI r:,ic.J ds- r""la 1s 46 9º,, lucrc.1ndo ma is 1 6 1  6 milhões 

d l...Jar � E-; . 1arto C, ' taL Çc. fiou 5 lt cr3r,,...lc., 

ci . -E! :L 1 2, 7 r. Ih"" "' de- d61 ...... es co!YpJrando com o 

f::r m , --rr-� ... '!' e d, ano .;i,-.t rior. 
E, e n,c í" �te. , prcsid�nte da Febrlban (Fe�e­

r <JO -. 1,..1 cJ C:ci< B:. =�·', Alc"des 1 dp1 ... dirrnD:

''O C'LC \, \rC"U e :s lt.d"> .. aos no!'"OS bane ,r foi o vc­

, _ rr..,, ,J P.rnpr • mo ccnced. jos às rmprL -:Jt. r pes­

!01S f si(,3,:;. C'L al..!rn""n•ou en;.iua nto d in'-'dimolêncb 

C -� emF'r-...... e mim 1 1 •  N���o 9anha·pc:o ! ,.,o é a i11-

f1 ,ç -:, ,, 

Dcp:-- • de«, ê claração tao escla recedora do pre-

dentr de, Februba, · e:.} r,.._std acrc�;tar que os bancos

brl��le rJs e tã., cun�r ndo patrio�,ram +.-. a ua fun­

ç lO socie1l C1Jnc· -iendo empré. times cem a::, verdadeiras

t.:xas de jures do mercado e não com õquelcs números

que o-cilar- de acordo com a ganâ:icia do� banque iros. 

· ela egunda vez no J c:71Jip e_ :e ,rrt;,o m .jlJ 
a '"'3m >o e v r fico ,.., r i:..-rit"ls <-"'):,.ir tur:bs af'l•er or-
mentt.. como cr11icos continuam .endo a lvo da:- me_m 
rec1amaçc .... A e_ ... m_ - 1� .. .=rilizec!3� r 3:» e:,e raa c!a
1 'ª Bc.:rn lrd no d .. NL lo c-:m a R• .. j Juiz //lv ·ir Mar­

lL1c1 M,, ,. o e e m a ""_ J D:. .... ,. T u rc.nfr u ..... 
supuloradas e m,. ch'"'1 .. ,., as. 

Nt"" .. 1 .. oontos e l'x" tran:L ""lrda e r ... •...,s e m >Scas

. ão 'ncontrado:- cm u, ..,nc dnc i1, ger nc.-:- um grande 
inc3r cdo a pr... 3f' Es ,._, r'l"t -estar !Ó é supe­

r,c'c, p�lo letal bl que e e.as ca lç das por esta; caçam­
bis. AIT't :-s .,.. loc HS r ... g stram u:11 qra;ide f uxo de 

i:�cb trEc:., q, e, e:. m op·áo, c:JO d:.riq, dos a se c ;premer 

�� cl amba 0po. J o;., m .. mo e. ..iJ:utar as rL as c..>r--
Cí'11.Jus du!nmóv 1s. 

- Eu � JO go •'l ,j " r ao Centro d ... Nnva l1unçu

por causa db�o. A gente não tem cerno andar na rua 

Tudo que é to nF"-ta c1.J1de é p:. ...i d if  cul•ar a no ..... ., 

\• 1dJ. Os carrcs p r�m r.us ralçac.:a3, os came1os arm:Hl 

.:is h rrar:\� '"'nd � auc l'T" o I xo .tá c"'pa lhado por 

tr- 'n oi:: lur:-,M- Ao:;.i::.,rn n n---111,;;tT' .:to1;enf;,i - :1ss1 ·,1lou

<,;I c,_na e-. casa f/\ j_ :1 Alves, 59 "'ros. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA

C .::.>;.E ('r;va e. esgotol . . 
CORPO 'lc BOiv\BEIROS . . . .
LIGr'T (L ,. e fcr�a) . .  
LIGHT (Luz e fcr�al B.  Roxo . .  
PRONTO-SOCORRO 
DEFESA CIVIL 

ACHADOS E PERDIDOS 
CORREIOS E TELt:GRAFOS 
CORREIOS (AGENCIA FóRIJM) 
lELEGRAMA FONADO 

767-1 798 
7�7-0193/9585/9�53 
767-2206 
76 1 -4721 
1 92 
1 99 

1 59 
768-9303/971 7 10494 

767-0689 

l'c} -,a. dJ Oek Jaci E:• _e· _I de A• • 
f .,'�er (D v -,) e. "\lova '31Jl\ pr t"t.., , 
C 1 :!-1 1 --- •� tE: · d), 1J í ..,r _•) Lv " �. l r  

e.: .(� .. nc.:., '-� , ? ç e po r:I � n•---

t .1 f 1... c.i umz- r wnc r -:! i 7 ) -

d--- e- 111? e. > A tc3r e. p rn ., o na 
..,,,� Ih cc c 1 . 2 1  r.-,. n 

rr-v _ crn :1 , :!- � lu1 C r * 

urr AI ci, j, €�undo a .--,.1� 1 n-
,, • e <.. Ja t r 1 i: �r 3 J1d:::i as c.vtr ... fo ,J • 

il -le ntr� 21 e 1 7  r: 

un J > .-
um e r ) r àO 1 � -• .f � -, r � u. _,.. 
m _ am - ,..(} >. tr r ·o t...,: 'm 

o 

t .... l:J c:L ,cr J.,:5 dv, Bol tin rle r 
1 2  1 DP 'rr... � A. r- o o t'""'cr -' ...., 
o� p:,, J1.:, rJ d 1E1 •c 1 d l\lova lg1 ,-u r! 
q·, o ,r nt.. ? r .f: - =- ,u-, '"'f 
r da "º e l 21 e! l 'Jlho, quanJ > ·Ac, -
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:Negócio é o seguinte: 

AVENTURA HOSPITALAR (1) 
Outro dia, depois de algumas dis· 

,,ões. minha pressão arterial subiu 
to Ha anos sou titular do time dos 

�;�rf�nsos Do posto médico da \s;c 
,;acáo Br. ,le,rJ de lmpr�n;a (ABI), pe 
ei um n;z:1 --. cem a vrg1/ante e sol 

:�ria companhia do coleguinha Vandel-
Damasio (o popular Tancredo, editor 

;, Arre, �gua! j�rnal da c�munidade 
nordestina}, e fui ao Hospital Souza 
Aguiar. 

A moça da recepção preencheu a 
ouia, em vez de colocar o meu nome 
t,Otou o do meu pai, e mandou que eu 
fa[asse com o guarda. O guarda man­
d;u que eu subisse para a Emer�ência. 
Tancredo ficou lá no térreo. Ao entrar 
na Emergência, a impressão que tive 
ea de que estava num cenário daque­
les filmes de guerra. Pessoas feridas, 
a:gumas nas camas do vasto salão, ou· 
tras em colchonetes que estavam no 
c�ão, outras no chão sem colchonetes, 
.,mas sentadas no chão, outras em pé, 
c:.:ras sentadas em cadeiras e algumas 
d!:itadas naqueles uap�radores" das 
p� { 

Fd?i cem uma iovem vestida de 
bcar.co. Era a Ana Laura (li no crachá), 
E ·v :oont"' de M�dicina. Ccmeçou um 
r i::;:: 

- O que o senhor quer? 
- Sou hipertenso, estou com 22 de 

p-��são. 
- Quem disse que o senhor eqá 

cc-n 22' 
- i'.ledi a pressão lá na ABI. 
- E ':Oem mandou o senhor vir 

a�:1i pra Emergência? 
- A moça da recepção e um gua--­

CJ. /,,JS (e você mandar, volto lá pra barxc, scv obediente, apesar de hiper-
'�"so. 

, -:-
- O 0enhor tomou algum remé• 

'0 lõ no posto da ABI? 
- Temei maracuiina. 
- ',\aracujina? Não acredite! 
- Tá bem. sou mentiroso, e + .... ,J 

111':ri!mdo. Agora vê �e me dá um re­
f'l1=d10. 

A jovem acadêmica pegou minha 
papeleta, saiu comigo pelo salão, disse 
01 e 1:-:.i sentasse numa das cadeiras va­
�a�:ez alg_umas perguntas e começou 

f .. � ,
exçminar. Mediu a pressão (con­

A� ·ª., la nos 22), providenciou um 
... :

alat �1.1b-lingual, escreveu algumas 
�:

1

1�as na papeleta e foi ver outros in­
. izi: .. cerno eu. 

1.atJr;l
Pe�u7i a pa�eleta e li o que Ana 

LQTE" 
•t�•v

,
eu, Ao_ exame, paciente 

<: . 
q'Je �era 1ssc? E mais o se­

�;1:�- "A�eatérico, acianótico, eripnei-
-
t,r

ir�1:o, redratado e ripccaraCo". 

f'nédico
e�ocio. é o seguinte: linguajar de 

e coisa bastante complicada. 

AVENTURA HOSPITALAR (2) 
lou 

3

Me:a �•ora_ depois, a acadêmica vol­
l'riui• 

medir minha pressão. Tinha caído 
"" 

0 Pouco, 22 para 19. Então, a jo• rn re:ãclveu mandar aplicar, na veia, 

arthur cantalice 

uma ampola de "Lasix". E foi logo avi­
sando: 

Ell vou ter que Ir embora às 
,:-: ·11 dt:ixarel aqui a medicação 

·er .: pi icada, c:aso a pressão per­
J ul:2 Vou lá buscar soro e "Ten-

surin". 

Eu havia chegado lá às 18h30min. 
Com o "lasix" administrado pela veia, 
pouco tempo depois veio aquela tre­
menda vontade de uriner. Fui conhecer 
as instalações sanitárias. O letreíro na 
porta até que é bonito, "Sala de Ba­
nho". Mas o vaso sanitário estava hor­
rível, pois a descdrga não funcionava. 

Continuei esperando o tempo pas• 
sar. Fiquei "me distraindo" com aquele 
caos que é o vasto salão da Emergên­
cia do Souza Aguiar. Chegou mais um 
ferido. Sangrando, ele entrou no salão 
cm cima da niara da ambulância do 
Corpo de Bombe;ros. De vez em quan· 
de, um ferido ou outro doente qual­
que• dava gritos de dor. Um homem 
c,tava nu e sen1ado no chão. encostado 
num troço de ferro. Pouco depois, esse 
homem pelado morreu. Chegaram dois 
caras. Um deles faluva muito. Seu as­
sunto era o matemático Oswald de Sou­
za, aquele da Loteria Esportiva. Um as­
sunto muito vivo e o cara falava c.:orn 
muita vivacid" ·b. 

O cara do assunto muito vivo e 
seu companheiro de trabalho tinham 
ido lá para careç .:ir o mcrto. Cem o 
desembaraço próprio de quem está 
ac :stum�do com aquela fúrtebre tarefa, 
c!cs amarraram os pés e as mãos do 
morto, enrolaram um lençol no cadá­
ce e LJ foi ma is um pro necrotério. 

O tempo foi passando e eu ali sen­
tado aguardando que voltasse:-n a me 
atender. Antes, fízerarn urn grande cura­
t;•.10 num homem que tinha levado um 
!iro 11a bunda já há alguns dias. Desde 
o d:["I em que :€'vara o tiro ele estava 
internJc\o, mas a bala ainda não havia 
siCo extraída. Da ferida saía muito pus, 
além de sangue. 

Fínalmente lá pelns 21h veic..: um 
médico-residente ver o m'3u caso. Me­
d:u a pressilo, ela tinha retorr.a:::b aos 
22. Coisa estranha_ pois �li i3 havia sido 
medicado com o "Adalat" e o "trsix", 
Então, o médico mandou que eu me 
deitasse na pia e aplicou soro junta­
mente com o tal de "Tensurin". Deu 
zebra. Passei muito mal, quase apa­
guei para sempre, pois a pressão bai­
xou direto para B. Depois o pior pas· 
�cu. Fui melhorando aos poucos. Meu 
amigo e coleguinha Tancredo conseguiu 
subir em companhia de uma assistente 
social. Bateu papo comigo (eu sempre 
deitado na pia) e foi embora lá pelas 
22h30min. Fui ficando ali naquele meu 
confortável leito, Quando deu 1 h20 da 
matina, minha pressão estava em 15 
por 9, pedi para ser liberado, desci, e 
- aliviado - peguei um táxi. A aven­
tura tinha terminado. 

ENCONTRO DE JOCA E O PRESIDENTE DA

SERLA DEFINE OBRAS EM BELFORD ROXO_
No último dia 30 (sexta-feira), o 

prefeito de Bel ord Roxo, Jorg,' Júlio, 
0 Joca, reuniu-se no b,1irro B .. rn �as!or 
com o presidente da SERLA (Suparmten_­
dência de Rios e Lagoas), Weber F1gue1· 
redo, e o presidente da Funderj, João 
Henrique, quando discuti'.am a �raga­
gem do Rio Botas, a pav,mentaçao da 
Estrada de Belford Roxo e da Avenida 
Automóvel Club, Afirmando que a dra­
gagem do rio está sendo feita com ra­
pidez pera quando chegar as chuvas de 
"erão o rio já esteja dragado, Weber 
Figueiredo disse "q�e isto :ví�?rá o ris· 
co de enchentes e inundaçoes . Segun­
do João Henrique, "a Funderj recebeu 
determinação do Governador Brizola 
para _ aten�;,r com prioridade a Baixada 
Flurn·nen, . 

O prefeito Joca acentuou, durante 
o encontro, que espera que a limp?za 
do Rio Bct<Js e sua dragagem termine. 
"As ench--::ntes - disse - castigam as 
populações ribeirinhas que sempre se· 
f·�m cem as chuvas quando o nível do 
rio sobe e invade as casas. Precisamos 

dar um basta nesta situação calamitosa 
<ll ':! ,.;fl:gc os moradores que vivr:m pr6-
xirnos :�o Rio Botas" O pref�i1o J::l novo 
n·wnicípio con>iderou cue ,1 rc.cuperac;ão 
da Estrada de Belford Roxo, o seu asfal­

tamento completo e também o da Ave­
nida Automóvel Club melhorarão - e 
muito - o perfil urbano de Belford Ro­
xc. "Uma estrada ou avenida bem as­
faltada representa fator de desenvol ,i· 
men1o para o município. Isso - segun­
do Joca - estimula os empres6rios e 
comerciantes a investirem no lugar''. 

Durante essa reunião n&o se falou 
em verbas para a conclusão das obras 
e de futuros projetos a serem desenvol­
vidos, mas sim de conhecimentos e ava-­

liações a respeito daquilo que está sen­
do realizado em Belford Roxo. Também 
�o:.tiv<'ram presentes ac encontro o De· 
'Jul'..1dc � ..:dera! Nelson Bornier (Pl), o 
Deputado Estadual José Montes Paixão 
(PP), o presidente de, diretório do Par· 
tido Demccrático Trabalhista de Belford 
Roxo prcfessor Arildo Teles, vereado­
res e secretário:; do G::iverno Jaca. 

Corpo de Bombeiros 

INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO DE ADMISSÃO AO 
CURSO DE FORMACÃO DE OFICIAIS FOI PRORROGADO 

. 

O Corpo c'e Bombeiros prorrogou 
a data de imcrição do concurso de ad­

miso::Bc ao Cur!'.o d,.. Formação de Ofi­
cia\5, p�ru o dia 3Q de ago�to. A ir'sti-
1uicão está oferecendo um total de 25 
va9as para oficiais na patente d� �-�­
gundo-tenente. 

Os interessadc3 em participar do 
cor.curzc poderão retirar a ficha de ins­
crição em qualquer quartel da corpora· 
ção. Além da ficha, para se inscrever é 
n�c�--.::ãri-'J que · �:1 :x1ga uma taxa de 
inscrição, que equivale a l O'ó do soldo 
d::i cJr<JO cfore::.id::, pc' 1 Ccrpo de eoa,­
beircs, e o comprovante de conclusão 
do 2.0 Grau. Vale lembrar aue um se­
gundo-tenente 1em um sold� de apro­
ximadamcnt1> CRS l 0,3 mil, sendo que 
esse valor pede ser dobrado com as 
gratificações. 

As inscrições estão sendo feitas 
pelos Correics, os candidatos devem en­
viar todos os documentos para a Escola 
de Formação e Aperfeiçoamento de Ofi-

ciais (EsFAO), Avenida Quintino Bocaiú· 
va. s./n.º, Jurujuba, Niterói, CEP 24.370-
370. 
FRONAPE - Os profissionais da área 
maritimJ que deseiarem ingres.sar na 
Petrcbrás, podem se inscrever até o d:a 
20 de agosto num cadastro de reserva 
da Frcr>ape (Frota Nac ena! de Petro­
leiros), está abrindo para os seguintes 
cargc· · 2.,.., c.r:,::it I J0 máqu:nas, 2.0 ofi­
cial e' n Juti :a, 2.- oficial de rádioco­
municação, aux Lar de saúde, 2.0 ele­
tricista, 2.0 cozinheiro, 2.0 taifeiro, moço 
de convés e meco de máquinas. 

Para participar da seleção os inte­
ressados devem ratirar uma ficha de 
im:criçâo nas �gê1c::s da F.oncpe, n�s 
sedes e delegada; dos Sindicatos de 
N',aritimos, o� na portaria do edifíc•o· 
sede da Petrobrás (Avenida Chile, 65. 
Centro). A inscrição deve ser feita pelos 
Correios, para o seguinte endereço: 
Fronape - Rua Carlos Seidel, 188 -
Caj,, - Rio de Janeiro. 

!>UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA MO 

CORRBC DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

INFORME PUBLICIT ÃRIO 

�J
ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

�
,� PREFEITURA MUNICIPAL 

J-� DE NOVA IGUAÇU 

ILUML'XAÇÃO PúBLICA 
� Comissão Municipal de Energia e llu-minação (CMEI> avisa a 

1)0pulaçao 1guaç•Jana que está recebendo reclamação com relaç-.;o às lâm­
padas_ aces�s durante o dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­
m maça o publica. 
. .As_ reclam��ões podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
Ili Com1�sao Mumc1pal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 
de Novo Iguaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes nº 52B 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26,21 O. 

' ' 

_Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
�<'nsm1t1das através de º!ício, à light, empresa contratada pela Prefeitura 

responsável pelos serviço! <!e manutenrão da rede de ·1 1 · -
blica. 

>- uminaçao pl 

1 
Para que não haja desperdício, sua colaboração é indispensável Af 

na • Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos da sociedade, Q�an;c 
menor for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 
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DE 07 A 13 DE AGOSTO DE 1993 

PASSATEMP� 

"CESTEIRO QUE FAZ UM CES 
-· od gio que deixJ entend r o se 
vou q e e capaz de aprontar uma 
1 • .,eia, d�ve ser mantido à d'stàn 
nasce torto ... ., 

"EM FESTA DE JACU INHAMBU NÃO

togo provérbio entre caçadores pauf"stas e 
cara mostrar d!visionismos de ordem 
Como os jacus devoram frutos nos altos 
;:!,sputando, no tapa, o alimento, acabou 
lei do murici, cada um cuida de si". 

"EM TERRA DE CEGOS, QUEM TEM U 
REI" - significa a possibil idade de alguém 
v_lcr - pcrém vivaldono - em razão do g,andr 
de "embumscidos" tornar-se o maioral de 
Há, em França, simílar: "No reino dos cegas. 
cão reis". No Brasil, felizmente, o ultimo 
que afugentou até reis de dois olhos -
d�monstrar que o pessoal não está, lá 
�•stas ... 

"DANÇAR CONFORME A M0SIC
A 

quem fa, o jogo de quem pode mais, 
com frouxidão, docilidade e medo às 
por ma_is dif1ceis que se apresentem E COfflUIII 
t'le,tora,s e a outros apadrinhados no m 
dança na chefia dos governos. 

'ENTRE A BOCA E A MAO VAI O 
CHÃO" - à semelhança do "Passar o me 
')3ra <:utro. . ", porque na passagem a 
ta) co isa acaba sumindo como verb 
passados .. 

"FERRO SE MALHA ENQUANTO ESTÃ 
,e a voz do povo é a de Deus aquele 
m re�en racao, podem i tirando o 

:. • · · P:,rque a educação nada resolve q 
Malhar e,n ferro frio ... " 

NÃO PERCAM ESTA O 

Só PW 
Faça uma a sin 
d� no -Js pro 
n� pu licJçC 
m as e an 
&niv rsário 
filça sua a 
o Correio d• 
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A IDADE IDEAL 
A IDADE IDEAL

Todas as coisas têm um momento certo para apre· 
!entar o seu auge, tudo tem a hora acertada e perfeita 
de acontecer resplandecentemente. Por exemplo, de 
ccordo com cada estação do ano, a natureza revela um 
espetáculo aos nossos olhos, na primavera quando as 
flores desabrocham com o seu colorido, o seu perfume
e a sua del icadeza; justifica a época ideal para tal acon-
1ecimento. 

E nós curtimos tudo isso porque temos mais :rês 
estações pela frente, até de novo chegarmos a outra 
primavera, e o que às vezes deixamos de viver com 
.ntensidade no momento atual, na próxima oportunida­
de, nem sempre acontecerá com a mesma sensação ou 
emoçào tão bonitas e f�lizes. 

Vivenciamos o acontecido no ápice da sua força,
quando os fogos estouram no ar e formam aqueles pen• 
tos ilum inados, só poderemos apreciá•lo no exatlssimo 
nstante em que eles acendem todas as gotas de um

enorme chuveiro de prata, três segundos depois, o céu 
está lá ourinho, somente com as estrelas; e o brilho dos 
'ogos desaparecem por completo. Quem viu, viu . . 

E tudo, na vida tem a sua hora de esplendor, e seu 
momento máximo: o auge, o ápice, o florescimento, o 
.=esabrochar; e depois de tanta bel�za, o retorno, o can­
�aço, o envelhecimento, o desajuste, o recrudescimento
e o vazio. 

Especia lmente somos mais felizes quando maduros 
e. aptos ao nosso encontro com os nossos des, ios e 
.-)tendidos nas nossas proposições. 

Quando ainda crianças, somos sempre mandados
<' obrigados a cumprir ordens, se adolescentes, om­
;:,letamente descomedidos e sem completa segurança; 
.odu ltos, ai:1da temns uma série de a lucinaçõe� -�m re­
acões a e. ·o evcrn , c•,i;::,as, re,pon 'e e 

Àonsciência 
Mas, tem d,,.,. ;dade que para o homem, repre­

-:entaria a idade ideal embora não e$teja com o mes· 
"'º fôlego da 'uventude 

E!sa idade é i dos Ct .JZrenta . 
Tanro p, ra o homem quanto para a mulher, che­

ar aos quarenta representa algo especial .  Comparado
'n. •a, ql lrdo amadurece completamente, torna·t8 

"iluito mai !:aborosa, por estar no pqnto de ser �abo­
�ª,.J" cc-n sabor ideal, nem pouco amadurecida cu 
�-: ld um pouco do ponto, apenas perfeita na apa­
ênc1a, que convida, pelo seu tom demais peculiar, ao
3L.cr q·ie t" ... _m r:rrrcspcndC" uos que cs olhos vêem. 

Há alqum •empo atrás, as pessoas quando chega­
' am d> quc1renta; O homem. se referiam a eles c,::mo 

� l a f  s 1 i i c a d o s 
�i \RCIUO QUARESlIA - ADVOGADO 
1'1-a\. (Jua1·e•m:1, ] 9 - Tel. 767-0303

V E N D E - !" E

< ar.a. em '\tc--tqu. - '! qu; 
'" :>S, tJl..10 -- e/ 100 m2. c""Jz.­

l8, g.:i.r :;r--n p " J ! 
ua Tamoyo. 
----- --- ---

'aZenda em Fcr\'eL.OUr"' -­
!G - �12 t qi.:.e.re e 300 mil 
es d e f .líJ de co 

--u _ e torrd Ç..:.=l 
.:.,mr!•t... 

... 1to J e;; Jartos. ll!1 rua Mo.­
J v GtJun -au I ant.ga san­

Dumon.. nº -OS, e 120 

.. pto. Jt. 1 açao. e 3 quarto_. 

r ru Hf'r ..,. :i Cerblno n° 
Cem frente ao OI. t Ten l .

, � 120 m2 

n apto e 12 q uart� 
,1.. , u General t'r-
m fr � a Praf"a An­
Quent'll 

n :ia i;obre loja, :,o 
� .,5 m2 na ·ua V!!:c Pl­

t-Ja, ao lado d.,;:,, l Ju Am("­
r ... :u, e Ani!>a. de M:!'1-
c: nta. 

"-.,to. t.trreo - comercial 
Trav. QtJart:m&s, uo li.do o 
Oob"a. 
--------

FISI001mAPEl T.\ 
E•peclalizoda em AVC 
�c:romP> Ater.do p ·t1

rular Trotar p / relefc., 
768-9632 - Oro. Ang6. 

1 apto. cobertura - 300 m2, 
e J quano.s na rua Sermlda 
Ct bL:o 71) tem fren .. :? ao 
Dlsk Tenl .  
------ ---

L b.i.on - Jo.:e Linhare.s e/ 
Delf !Tl \!?rc --a. V1. ta pro 
m J =1uar•� todo decora­
dc, e. suite 

APt Portugal Cidade do 
E .. ptnho. 3 quartos e/ gara­
g m de vl.sta pro mar. 

EU/\ /\pto e/ 2 
qc.lrtos, toda tntra-eatrutuP'a 
de hotel. 
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la.1"�e., novJs ,. aconchecc:o.n­
•t Pre -:,: US$ 11 .000. •rr • • 

o tel. 767-3367, c/LUiza, 
diar c1mentP, das 8 às 20 h 

VE IDO - E rt�Ghla 85. 
J' J: l 1 6.UOO. Tl"'ahar e/ 

l !r.i, pelo teL 767-33(;7 

Fo.r !) e ç --' .i g Cr$ 
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Por Cr$ 1 500 ()OU, 00 T 1 . • 
,�7 ' 03 
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/\ �e ç moto Uo 

.ia " a• c/Ru l" J r-
n en t e-n•<' end (M 1. 
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CORRlôlO DA lAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

um qua�então, quase sinônimo de uma pessoa que dei� 
xava a 1uventude lá atr�s. e a mulher, era considerada, 
com todo o respeito. uma senhora, ,em direito à vida 
�a sua plenitude, apenas vestir-se discretamente e co• 
l'Xar-se comportadamente com cobranças por todos os 
seus familiares e amigos. 

Nos dias de hoje, ter quarenta anos é algo além 
do esperado, muito bom. Essa idade, marca um l imite 
entre a juventude já num estágio adulto e um amadu­
recrmento num momento tal que a vida caminha para 
o est�gio mais sublime e quando bem vivido, devido
ao passado deitado na felicidade, representa a fase mais
gloriosa do ser humano, e é reconhecida pela idade dos
quarenta. 

Tanto o homem quanto a mulher, aos quarenta 
anos , apresentam um tísico tão jovem quanto os seus 
filhos ou amigos; graças, claro, às academias, mudan­
ças de hábitos a l imentares, e, muito mais importante, à 
garra de viver jovialmente uma idade onde se sabe o 
que quer e a vida está num patamar de onde se vê um 
passado bem pNtinho e um futuro também não muito
longinq1JO; a vida está num divisa, onde o trem da 
iuventude está na outra estação e o da velhice chegará
com certeza.

Quarenta anos de id�de, quando �e aproxima este 
momento. como se espera para dizer: Cheguei aos qua­
renta' Estou pronto e de bem com a vida, sou capaz de
agora continuar a caminhada com todc!' a natural idade,
�em Inibição, preconceito ou indiferença. 

Prod· ,çào, atividade. coerência, competência, ati· 
tude, são palavras que saem do imaginário e povoam 
o real , pois, diz um ditado bastante bem apoiado na 
evolução: "a vida começa aos quarenta"; admite-s.:- en· 
1fo pelo que é óbvio, se se está começando têm-se 
muito a aprender numa hora em que se tem muito
também par.:: ensinar e ao mesmo tempo, ser ovem 
p.:ira aprender. 

Os erros da uventude imprudel'ltt. ficaram rá, .1Jgo· 
ra nao é tão jovem para errar inconsequentemente e 
.. ão pagar per isso, a essa altura, ser jovem não implica
em loucura$ desvairios e impn,d-ênr:ia: m1•ito mais <1 11�
isso, ;unto à juventude, a noção de direção. de certeza,
de firmeza, de probabil idades, de consequência e pro· 
jeção. 

Com o rostc- marcado, nc -n tanto pelas marca e:. da 
!Uade que c:ao as rogas, rnac:, pcio olhar rT'adü'ro e fir­
me pr"'pósitu d..? prudênc i e 1uto-ava!i.a;ao. o rr:omo 
de uma vida planeiada sobre Ei cer+�zi.l de q1..1e v ve� 
rnaravilhoso. 

Cheguei aos quarenta ! 

W"1\"ERSA tml JESUS 

Conver"e con Jesus •cdo� os e' d'). 0unnte 9 dias
orar· meu Jesus, eu vos depositei toda minha confiança,
vós sabeis de tudo Pai e Sel"hor de Ur, v ·so. Se s o 
Rei dos Reis. Vós que: fíze�tes o para l ítico andar, o 
morto volt•u a viver, o leproso sarar. Vós que vedes 
min�as anqu�1ias. minhas lâgriMas, bem sabes, Divi:io
Amiglil como preciso alcançar d� Vó,;. esta grande graça 
tp �dr--�e a graça com fé). A IT'inha conversa convosco,
Mestre me dá ânimo e e.egra para viver. Só de Vos 
esperr, com fé e confiança (pede-se a graca com fé). 
Faze Divire, Jesus, que antes de terminar esta con­
versa que terei convosco durante 9 dias, eu alcance esta 
graça que p�ço com fé. Como gratidão, publ icarei esta 
oraçao para que os outros que precisam de Vós apreri· 
dam a ter fé e confiarça na Vossa misericórdia. f lu­
mine meus pa<sos, assim ramo o Sol i lumina todos os 
dias o amanhecer e testemunha a nossa conversa. Jesus,
tenho confiança em Vós. Cada vez mais aumenta a 
minha fé. Agradero graça alcançada. Agradeço de co-
1açao. {A.M.F.M.) 

O sabor que combina 

DISCOTECA NEW POI NT.o 

• Nova dea>ra(âO e Uumi-:1ação • &:lble�•• ta.mm r 
• C'lpacidade p 2 500 ptasou • E; rvl�as � verso,:, 

Aos Ehbade:. às 231" Aas domingo.,, matine 4.5 HS t'O!"&S 

Olr çl&O AM.·\l KY l' GIO\'ANNI 

ESTR/\DA DO ENGENHO NOVO, i!J /\NCJIIETA 

DE 07 A 1 3  DE AGOSTO DE 1993 

CORREIO DO DISCO 

MARISA GATA MANSA 

Mari�a Gata Mans11 é resistência, é interpreta . é senlimento puro. Nada a faz mudar, quatro h i;.io 
-::,ois que uma enfermidade a atingiu ela voltª � ée­�heira da MPB com "Leopardo", um lançarnª 

1 tt­
Line Records em lo, K7 e CD. Na verdade, nà��o d1 
cm lançamento Em 1 992 ela já tinha colocad l:.tn, damente no mercado através de uma produç:>, ' rr  • 
pendent�. ao 1nd1, 

Ao decidir pelo relançamento, a "Une R 
apos1a na qualidad� e acredita que todo born ,:�?t
musical sempre s�ra atual. Sem ".'achu��r ern ne,� 'o momento a integridade do disco, 1nc!�1 Viagern· U·"" 
de Aquino/P�ulo Cesar Pinheiro) e, _Caçador de M ·' ,Sérgio Magrao/lu1s Carlos Sá), mus,cas integrad -n 
trabalho da cantora há muito tempo. Viagern é :• ,.

110 
maior sucesso e vem encorpado em um novo ar 
Quem ouvir "Leopardo'' irá ouvir a única verd"�ar·. 
Marisa Gata Mansa: o seu c�nto é a �portunidad�. �a: 
bém, de conhecer ou rev�lorizar uma intérprete q,...e � 
conhece l imites; que mistura voz e coração. De .. 

de um_ estilo vigoroso, Marisa �ata Mansa é sinônim� CI• resistência, uma cantora Brasil. 
SONY MUSIC INFORMA

O samba reforça o cast da Sony Music. Primeir') r­
Mu !cke Trdvesso que chega com a tarefa de me,-. • 
oue paul ista também sabe fazer samba. A estreia r 
c 1a l  será com uma versào para batuque do reggae '"N • 
Chcres f-. .... , /', e:� G .• ..:.:.rto Gil. Enquanto isso, 0 0, .i 
Casa Nossa está mais para o pagode e lança Coi�s-d13 
Destino, cem música do mesmo nome. 
LANCAH,ENTO �EST PRICE: "./la s novidades b,.,. .•• 
-::hegando n.Js loja:. -:cm ades vo vermeliio ad !ler·� t,, 
Price. Enrre es prec:osidadcs, 'Abre-te Sésamo", C:e R 
Seixas, "Solitude on Guitar", COI"" Baden Powel • " 
,Admirável Música de Zé Ramalho". representando O ,
cional. Mas o qu� prorr.ete fascinar colecior.adcr 
roqueiros em geral SdO os álbun5 "Texa� Fb::! 
Slevie Ray Vaughan, "Steve McQuee�", do Pr•fab Spr 
e 'Legalize ;t", ê'J F� r Tcs"i +e, _ u � te e 
capa censur�da n(1 época do lançam�nto. 

LECI 3RANDAO - "lí.'t. OMBRO AMIGO"'
O sef > Globo-Co!J:""'1b1a re1miu nLste :r: "me: 

maiorc-'> Sl e "'SSO: da carr�in da consagrJcia .;om� • 
;.ec1 Srar dao Ne�te novo discc, a rém e.e 12 ...anço.... 
conhecidas do pcblico leci interpreta sua co�.r­
nédita "Cara Pi11t12da", um sarriba rec 1,:1e da mai:' 
lidade, onde ela aborda um tema supc· atu-. 1 e \, 
::cm J refrão o grito de guerra da torcida da equ1j: 
,.,oi �1 co Bra"'il. 

Damos a inda especial destaque para do·s g· • 
•uce se, 'Ombro Amigo" e "Essa Tal Criatura , t 
ccl"· > �•as p!1-la artista, e qu::i- fazem r'"rf'" df' um 
i.::,ourri com arranjo atualizado e interp1e .. arclJ 1m� -
de Leci. 

Alguns de�tes suce�_os a1 da l'ldC hav .. r"' s. ... .., 
�ades em CD e agora, a par•ir do IJnçamentc d:- , 
calho, L ma pc!rt� da tra;etória ai t ::;t :a da canto'.

, ccmposítora ""CI Bran:-:1 :-i est.l r,gi tr.1da em L,: 
CD O,;.,:a alevrjd c.,o Ol-b1 1co que curte rna 3 rr 
t. i-- 1cin co, um jrn som. 

"Um Ombm Am1gc.' - <.m trabalho e! ·, 
rom muito �mpenho por Leci e ond� ela ri., t�: � 
... sel ·alento. 

JORGE ARAGÃO - "UM JORGE" 
r Jorge é C' me rec � •anl".dll"ert;') dé1 -

.:!e a RGE, (o grar de ,amb ,a Jorge Ar, a F 
i-1do por M l "Of" Mt11hdL ;. Traz�ndo ....,ma c-J,...3 de 
1u 1 1lt � o Lp t""m c.1 elegância d.J vc d conr- , .. -
meloCJ1sta d _.ens1b1lidade dt um Jo :J"'"º s 
que elPgeu o sarT'ba com:i sua prcfc·-nc 11us 
Jorge Araga:,, car , ca de Padre M.9ud q1 ' 1 1'· 
longo de sua carreira. a lguns dos mJiS bonit:� ;,rr: 
' ccmoo .. tos. Um Jor(lc é urna vc· .. fodru l k · 

t 1.mdo de " r ... a l  r-t,�p ,, 1 in trumento el rr 
favor do p.-rndc"1r , Canj:i, cv'-=11 1 1hv, flauta, 1

5� , v "'l)t.,; e a vc- c'ds cnt�· f)inorah ZeliJ e 
' �m t m� de mu cos da m I or qualidar' O 
tüdo é um disc�o . 

tO\IUJ\"IDADE OE N. S. D,\ GRA('.\ fll

fESTA r \R \ \ Sl'.\ r \DROEIR \

' •  ".: p e l t l r 1 r 
nt

'< 

r 

. ' 

� 01 
[:"3 
1 

n�:, . 
r:;r t � l 

.,, r 
,��1:;o 

E, · '" r E -cl, � 
,.� E'Ti Ni•�r ".••1Hn 
_ ,...  r. ..... .,�,. ..., a: , . 

-.?:.:- e;; k , e N • 
� .;  p·"l:_r d::i e.;· 
• t J i:._r"13 .31 

-u Et_., �: � 
e, ,.,t·1ar�, U"'la tio 

-- +re · gra":;° 
, 

1e ,� �rn not 
- · -�".l � ter: 

'J. Gc t I mt 
CiVE•� 

' e -., - -f :oi 
.,.., � T., -r:. ... �-� 

�=.: 
e; ,.:itr. ·1r � 
r, Er: 

r l A ~i e: F(llAS . 



:> �f.ilGO'' 

niu l".es•e 1anr;-;r,:"· 
a í.0.1sacra( J 3r·" , 
alem d; l 2 ec;1 çc:. ; 

!rpreta sua (�rr-· ·•· 
·a reggaP da me: _ .­
na supe1 at•cal , 
la to·(i:!1 �J e�, �� u 

aque para dois gcs · 
;a Tal (riii.,.,,õ' t ·: -. 
azerr p!� c'e ,.,, �­
ir,1erprc·acão "'lp;.• 

da nãc hav1c,11 : 
Jo 1-.,,.ariento de; - ,­
� a·;:sl::a �3 r�r.• , 
·reg;:trad, '"'·." ,, 
� cure ·-=-� t;_. 

n :,abalhc " _,n. · .• 
� onde €1ê rr,_ • .

1 �:_A:_:.,_�
7

-----=---::::----:_=-::=--==-=-:-::;;;;:-------_:C::o::R:::R:E:::10:_:D::A::.._:LA=-:V_:O:,:U�RA::.:_ ____ --:=-=-=-=-=-=-=-=
D

-=
E=0=7=

A
=1�3-

D

_:E=
A
=G=

O
=S=T=

O

=
D

=
E

=1=9=•=3==::; 

HMIN A -2 í MA €4 :íWífL. b�,t�� 

· ,,,. -�- . APRESENTA 
� )  / �-�

J

irio�Info:i-Dlal 

-

CIA pO PAPAI 
Ne5te domingo, Dia dos Pais, a Riosampa abre pJra 

1 oço dançante, a partir do meio dia . . .  No show­
�•7,• da tarde, Helton, Banda Realce e o cantor Gio­
v:nni. O Helton, aliás, esteve ro Faustão domingo pas­

...s0 e fez bonito . . .  O almoço de amanhã promete ser 
:;s mais movimentados, pois v.:i i reunir também, ncs 

\rcs restaurantes da cidade, JS famílias tradicionais.
�" �,·austo's Grill, por exemple. foi preparado um' · ,:iÕ cspcdal. No La Dclce Vita Maneio Martir.ez 
-· -d• ,uges,,o especial, Paella à la Maneio . . .  Na
� •"mpa e Rcdeio dois ambientes preporados especial-

te para o dia tão fr:tefado . A-f:"'lal, Pap.:ii merece 
e ª" hcmr1age-ns do mundo. Por que r,l1o? 

_'?ÃO Óo VALE 
O compos:tor João do Vale. uma das glórias mu­

·is da terra, deveria ter um tratamento melr or. A 
;; .... : re daqui não faria nenhum favor s.e lhe conce­

- se um -!Mio ou algo parecido. Afir.a l ,  Jc.:o é mo­
aL. "lf de í-Jova Iguaçu (reside no bairro RosJ dos -./ente�) 
!err;,re divulgou o mun icípio mostrando o nos!o lado
-:-ri . • fata semana ele esteve no show de Ary To-

l�do e o humorista paulista fez a maior festa no cam""­
-:, ouando o encontrou . . .  E�te , ... �m.::>lo deveria 5et 

. "L �o oo" •c::lcs. Segunda-fr•ira ele reencontra Beth 
(_-' a1f o que tem várias músicas suas gravadas, 
(';3ANüO 

Estive na Escola de Samba Acadêmicos do Cuban­
,..: em Ni1erói, semana que passou, uma bonita festa 
.., homenagem às velhas-guardas de todas as escolas 

i.:c �amba do Rio e Niterói, Revi muita gente conhecida 
..: · •e o prazer de conhecer outras tantas pessoas ma­
l '1csas. O carnavalesco da Cubango para 94 é o 

iacuano Etevaldo Brandão, junto com Sônia Maria 
::e� prestarão uma hç,menagem a Fernando Pamplor-a 
- />'J mestre cem carinhc" -, uma vez que Pamplona
·,· o mestre (o grande mestre) de todos os carnavales­
c:., dr;,. ql'e se tem notícia . . .

Voltando a Niterói, a direcão da Cubango foi super 
.. · aleira. Gostei muito e prometi voltar. 

,:K.V[JA 
A Cerveiaria·Escola que o SENAI-RJ inaugurou no 

' ''º :!e Tecnolog:a Prcdutos Alimentares que man­
rri eir Vassouras, intericr do Estado, conta com a ini­

i ·a e o patrocínio dos gigantes do setor da cerveja 
r a .. r Kaiser. Brahma e Antarctica, e da Fundação 

• �·, < ·'dl da Alemanha.
; ,, CE FÊRIAS 

r;3zinhas chatas, essas de iulho . . .  Um mês 
·+· lrr,.-te narado, naóa de acontecências especiais.
··.,: Jt:i"'I �ece:beu, ninguém foz nada a não ser via­

/�-���to, apesar de tudo, vem com esperança de
"'lelh'Jres . .  É ver para crer.

V''.!HOS 
C ·- tes �•e vinho da Fran:::a i:onsiderado o 

r-_p: ,..;J mundo, estôo exultantes com notícias que 
lF: �r,:,r:, � pipocar peia Europa dando conta das 

e "''"-rren(as que começam a ser feitas ao vinho fran­
,. - J�lc r: ...futores dos países da ex-Cortina de Ferro, 
- -,:o, "'- •e da Hungria Romênia, Bulgária e Ucrâ-

Ê 9ue, devido à crise econômica, os ex-comu­
t e:. 3c c'3ndo um capricho maior na fabricação de 

·e .x \ E üS JJEJ,HORES MmlENTOS
%S SElS 13 ANOS DE CARREIRA

e f'! ir-;1 B i lhar'' (Caetano V"'loso), e O,L!em 
,,.. r r-alco rão nega a ra:--1 Joanna nasceu 

t) "  ,.. e ("'I eria e aqarrou e�::3 luz com unhas e � u , rnv.,, -:,,"'l:1.,.� r:h vida, 'icou 'amosa, 
r1r_ f✓,._ r J co:.:�enc1a a s.mp\ icidade de alguém que 

r<Jo prec. -a provar nada pra ninguém 

D· - r3r•oras. Mais popular0s do Brasil, hoie tam­
n -,.,::•>Jr ::1 el; :.,:,eus e latino-americanos Profissio­

.., , r 3� faz parte da turma da arrnac;ão. 
r Ja J:.-r-cnat ,c�dL, .., :i:.. c.;. ,.., - e 1;nt - s 

,,.. .. - rj<:' de suas emorôes. Ne��e pique, 
_,... � - .-Je concep,-ao enxuta e moderna -

e r:r l urn d irra de romanre por 22 mu-
7l"l3 hrra e trinta n, r1.,tc'", ela dé-:.fila 

e. .rr-enta cornposic;Jes du d ... i:irrio
) e -".l9:-afia 

l'Y'IO:Yl"' nto dos ! 3 ��os de car­
C"l':"0 "Am� ,r a Talv;:-z" 'Re­

,r las ' Card'3pio bem mnr•-3do, o 
1 e -, qu • r1<1 .,M v Pr rre1---, Amor" 

t '1 ,r-.. c coM o t r-lad sta Marccs Silva 
� :, r ff:> e o e r .. ,�culo, Joanna é o· ra 

:m F"1 m � Gonzdgu1nt-a, o•�; ganha tr�-
:, Br.t-cc.li: o'1ut�pourr de � ,ar�ndo , 

, • ,..� r ;· r -" E t:orr f'> ,.. -

Mt#M e SS&tl &düb-:SffiFatWP,rlO 

.t:vs vinh� Em consequência, r •n, a arr,,:,,,:,, a ba:--r �Jo 
às portas, os vinhateiros franceses pJ::;:aram a c1Jic�;!r 
mais ainda da produção de suas marca-> tão famc. -'· 
Cerno se diz· ,eguro morreu de vdho. 
BEIJO 

E atenção, galera Todo mundo no capricho ccrn 
DJ •as de dente (os menos ricos com as pastas que 
r·x1�t1 m p.;r aí, Of ricos com C - t' ·10 (E:pac•...:f, no 1io 
dental e toda a puraferná lia .; - - 1vd impossívLI Eu 
cento o motivo: estudos arn_ric·nos indicam que ''o 
l •i;:, é o melhor e mais efo. ,z r;;:m1?d10 para ev;tar az
rL'ga� e ainda emagr1:cem g: nl". e:::.a ! 
IDA[;� EL�ITOilAL 

De,inida pelo Tribunal Sc·p0 , ,, El•itoral (TSE) a 
rdarle minima aos que pcstr1 1 11 l .634 c-1rgos eletivo:. 
em todo o País, para as elei,- s de 1 994 . . .  Enq,,c ,1, 
e i::l'.'-:-)1:" !'"'1:n•�2 r,--r::" Dre: --1 ·•·fe ,., r,.., ' '· 1 ·-.:. -� ci-'-
r,OS :s anos, par� Governõd, r de F.sr'"'do é de 30 anos. 
- , d c· mara e 0 Ser: �de a ic�e...l� m ínim1 baixou p::· r-i
21 anc'.i. Os candidates à5 t..: nbleic.' Es.tad: ais de­
verão t:,r o minim'.:I da 1 8  unes. 
OS 1,ICO< 8R!G!M 

O.) ricos e pod.�rcsos tzm'.�,.;m br:9õrn. Voou cadei­
ra, cepo, me�a. charuto, gim. uísque e até uma p ·ruca 

no bar do Hippo. Depois a br·Ra e e,ienceu até a dL­
ccteca, final de semana. Pivô da confusão: um ex-prcsi­
de,1te de poderoso Banco e um do3 maitres da casa. 05 
rico, adorarr uma confusão, mas tudo é logo abafado, 
vocês sabem . 
ACVERT�NCIA 

Os rriédic0s advertem, dois pcnt.:i�: não existe esJa 
de carpete:. e tapetes antia lérgicos . .Ê tudo ccnverrn fia ­
da. Pois é .  A paraguaia Verônica Castanheira cm,­
tinua reboland.c pela sociedade carioca, onde qualquer 
um é aceito, ba:ta ter grana. Antigamente era tudo mõis 
!""elecionado e rigoroso. Hoje, aualquer piranha vira so­
cial ite . . .  Deparei com um dominoo calmí'.isimo no 
centro C:a c:dade. Nenhum mendigo � nenhum menin:> 
de rua. O Rio, l impo, é outra cidade . . . E por falar 
nisso. qL � ;3] a sccbl ite Yvone Bezerra de Mello ficar 
calada um p::>u::o? Já apareceu o suficiP.nte, não santa? 
Quantos mer.in::>s d�- rua cs:a �snhora c1 ia rr,3-�mo? 

CARLO$ L'.'FA 
Carlos lra, oa "No.ite da Bossa Nova", a atração 

chique da Riosampa dia 30, com a chancela do colun ista 
e de Mr. Brizolinh,, .  lá estará r�unida a sociedade Clas­
se A: emp:esários, pol íticos e e munrio jovem elegante.
Uma super noitada da MPB r· lcmbca�do (s cantando)
os grendes hits de Tom Jobim, Viníc 1us de Moraes Mo4 

nescal, Bôscoli e do próprio Carlinhos Lyra. Urna 'fes;a 
bonita, bem ao estilo "anos 60". Anotem na agenda
ERIKA E JOSEMAR 

Sábado passado, dia 3 1 ,  real izou-se o enlace ma­
trimonial de Erika e Josemar, unindo il� famílias An­
tunes Braga e Nascimento. A cerimônia rel igiosa se deu
na Associação Atlética Banco do Brasil, às 1 6  horas da­quele dia_ diante de inúmero,; convidados que foram recepcionad?s pelos noivos com um delicioso coquetel .Na oportunidade, os  pais da noiva, José Carlos Antu­nes Braga e Ednéia de Abreu Braga comemoraram suas bo�f!C d� prate. ou seja ,  25 anos de feliz consórcio. 

ri-;m71 uma certa t9nc;ão fl:.Jtuanle no �r Entre Pm bloco 
mais acústico (destacando o u�o de vi::-lõc) e -'lauta:.} e 
c•_1tro rl"clb ele-tr•)nico (com mú,.·c· '!. 11 ,- 1  3da•). ela --m­
pre�ta S1 a voz encorp,ida a "fv\orrr,ndo Oe lmor", versão 
.1.., 011 1 s...-rai0 Vafl'2 para "f(i i !  rn -.. ,-'ti,, wi::1 l i is 
.ong". 

Em um dos momentos mais rapidinhos, Guilhermt 
Arantes também entra na festa: é quando Joanna el'l:­
gata o rock "Che,a de Charme" e uma especial elos 
Paralamas do Suc�s5o. O feeling é alegria irreverênciJ. 
Os �eis músicos . �ª. banda - que também rezam pa 
o nnto da senr1bd 1dade e qual idade - :equnm a p 
• 1 1á cm --,ma 

Depo s de estrear nacionami• ,. •o auh íP 
r lace), Momentcs á passou pelo !moer :itor no Rio de 

Janeiro, in•enor do P�1!. p.:•r e•Jr � 5 A (T lfro Gr 
1 Rrx) Dr,;:... de pncor ,:,,.- e. lci ·,r, r: ,: �:i Evrn') 

curne rn3rcdd� 1 1t) ,.,, J Jr ,a vc\11 H d L L 
pc..rd re-- t .. o e:11 1-.; C dl dv(,. i Prdt por t 
dido rn 3i., de � 1)0 mil ccpi:as do Lp Jor1rn"' uma 

�.J"" te .. :11P· --!e, a parnr du:> 22 horas 

L E C I  !3 .l A N D Ã O  
[! r la r:. 1 -o r (., 3 ::Jo Forro 

e Gfo3 s 

Der,, ; groh, ·' e , 22h3Cm 

�ESTE cor,. _ _  "';:::;, A r,,. ?T ;') .JAS 1;, 1-tCr.AS 

Dam... gotis � ,:;.) 19 hor.:.'> 

F..·1,1 r:..c r.�.tiin, l\'tel-,, 83: - tlov'! l.3,_.1;>J - RJ 

�,Ç .1 
1 f-UlERA .. 

f 
li!' UI ,li ' 1' • , ... ·. : :11 �· ln! 1 li 

! !11 cc,,vêrl!OS: INPS, IPASE, POLICIA MILITAR, 
CORPO OE BOM8EIROS. CASAS DA SANHA, PETROBRÁS, 

f. ,N STÉAIO DOS TRJ'HSPOATES, COMPACTOR, FêOREIRA 
11111 VIGNÊ S,A., MIMSTÊfilO DO EXÉRCITO. 

NCESSIONÁAIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 
CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE l�OVA IGUAÇU 

e lt,'!ATRIZ • 
RUA DOM WALMOR, 17- t�OVA IGUAÇU 

TB.E�Ot:ES: 7õ7-0529 E 767-912.; 

mo0 �� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTAuÇÃO, L[GAUZAÇÓES 
JUNTO À PRE:'E:TURA E CARTÓRIOS 

, DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R"ua Dr. Athayde Pimentu de ft1oraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

!�;
.J �.'..J Contaoilidatle Nc\so,. Eornier Lt:fa. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS -

ESCRrTÓRIO: RUA PROF• �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR - JUEFONES: 767-1747ll67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

f:=-���JIMJAS 
V:õNOE G!"�11':C: 1"8,_R_r_,:_E_r;_ê)_S _

____ ./ 

HJ,AS o ÓLEOS o PINCÉIS • AL\A:ADES 
GESSOS • COLAS � VERt:JZf:éS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA CUINTINO BOCA;ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFCNES: 767-6384 E 767-8388 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO F.-'FiMA DE PAG."� � 10 
RUA DR. W.IBAU, :?O-TE!..El-·or•,r:-_ 768-"'7.;.l 

CENTRO-NOVA ICU·ru 

ALCÃ� 
H�l: 3 rio pr l"li::1na1s l.. � -,.,1 d t carr 1r� Ê a 1 

e r,, -da c:n1 rJ1d ,.. 1 ri--'· ri , mc1rdf ca d_ 
iugal Além t'le Jc,nna o u -, � J e_ lt'l:- bra" lc1 o e, 
rect!b u d Carav la d!" P""ata fc, J r i P.cl, +e, e 

J< � ..,-a <?stará �e aprÇ:sentando i Ri0• c>ripa r •erç�-' ·ra, àc. ,..1 h.- .. .  O -:ort cuh e. · ;-. ,..'"' i "ip r""' .. ..,.,J _ , 1 ,,.. e! p 

l MODELOS EUROPEUS ' jj ' ll1 E An1�RICMOS 
MDDHA !iEU CORPO ! 

COM ELECANClll , 

' - À YEIIDÂ lll�I\ tl\l� DO '!11 
---� -- / 



VôLEI RECUPERA PRESTIGIO- DO 
BRASIL NO MUNDO ESPORTIVO 

MOSCOSO JUNIOR 

Foram muitas a� dificuldades no inicio, apesar das 
boas campanhas anteriores, mas a garra, a determina· 
\ão e a suprema vontade de vencer, transformaram 0 
vôlei brasileiro num dos melhores do mundo, através 
cia conquista olimpica deste ano e do campeonato con­
quistado no lbirapuP.ra. Na realidade, Maurício, Tande, 
Márcelo Negruo, Carlão, Paulao e Giovani fizeram do 
Brasil o Pais do voleibol. Todos eles, comandados pelo 
mteligentc técnico José Roberto Guimarães, resgataram 
o prestigio do Brasil no esporte mundial, enchendo os 
ccrações dos brasileiros de orgulho e grande satisfação. 

O TRABALHO PIONEIRO DA GERAÇÃO PASSADA 

Quem não se lembra dos excelentes jogadores de 
vôlei da geração passada, como Montanaro, Xandó, Wil­
liam, Bernard, Amauri e outros? O trabalho muito bem 
'feito por esses atletas, que na época eram comandados 
pelo excelente técnico Bcbeto de Freitas, acabou sendo 
!eguido - e até mesmo aprimorado, como reconheceu 
Bernard - por esses novos campeões que fizeram o 
Brasil vibrar de emoção, a exemplo do que, em tempos 
ctrás, só acontecia com o futebol e, vez por outra, com 
o basquete. 

A Seleção Brasile;ra de Vôlei só retornará aos trei­
namentos no proximo dia 15 de agosto, em Vitória, no 
início dos preparativos visando o Campeonato Sul-Ame­
ricano que será disputado na Argentina, em setembro, 
qL,e servirá para classificar o campeão para a Copa do 
Mundo no Japão e para o Mundial da Grécia. 

RSNÉ ANDRADE 

Antec de fe�hcr e�tiJ. coluna, quero mandar um 
forte abr,rc para o jove-n Rc,·é t,ndcade L ma rené, 
c:lém de toze.,. 1art"? d� e· etor,d e.o EC L..1ca.:). é o res� 
1onsável p: h rr,-:n .-,o:-+ ..... , r:m �eçuranra, no ônibus do 
!11be, dos at!eto� e ,omis:ião •écriica no� 1cgos q1..:e dis-

'";utam a Terceira Divisão r!o Ric- de Jan�iro. R.-,né, que é 
Lucas de cc:açao, es•á b�sta, � !:Jf s'e to com a r-ven­
cibilidade da ec,ui:,e na compcticac- da FERJ. "Nasc, no 

""mo ano de fundação do EC Luca<, er"l 1956 ?or 
, o, e- por ter �ido criado em Parada de Lucas, p!!'rceto 
c;.:e !1.,do l'm a ver com,go. Ad<"O es!e clube", con· 
:tc�o• Re-,é. 

TURISMO & LAZER 
T ,.,;uA - /-_, de pr�•cção ambiental mantida 

1 ' AMA e riue comnõe o complexo da Serra do 
1nguc. lJrn cios ,._,'ti .,.,..,:i rc�qu cios da Mata Atlântica no 

• stado. COMO CHEGAR: Seguir de N-,va Iguaçu em 
1irerac a •1·1a de Cava e pegar a estrada Federal. Os 
banhos e visitas s6 são permitidos a grupos de estu-

-•:s e J:. ·u:.q-..,isadores rom autorização prévia do lns-
1tuto lf''efore do !E.AMA, 224-6214. 

JACERU8A - Vil•rejo do distrito de Vila de Cava. 
) ba� o " ncursões pelos r•achos sõo oermitidos, desd� 
ac se p1e,erve o ambiente. COMO CHEGAR: S<.,guir 
•, o centro dr Vila de Cava e pegar a estrada de 
oL:t;;ruba 

RIO 0'OURO - As cachoeiras e riachos não estac, 
ncluídas ria re .. erva B1ológ!ca do Tinguá. Est<lo aberta,; 

d banhos. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Ac!ria-
1opo' � r:-oar ,:, cam·rho das cai 410.&!iras. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA� 
NOVA IGt:AÇU <RJ> ANO LXXVII D--;:_-07 .\ 13 DE AGOSTO DE 1�33 N.º 3.�li O prefeito de lk•1,,� -�����'.!.,_::_;�����!•�!_;;�!_!����!..!:�:::;::... __ ..;._ ___ xo, Jorge Júlio Costa P.'). 

SELEÇÃO DE NOVA IGUACU ASSEGURA 
CLASSIF ICAÇAO NA CASA DO ADVERSARIO 

te térnico t.Aanoe: Roba, •o uou mais 
p�lo lado direito, fechando pelo meio 
em diagonal, acabou as< l"alando três­
[lOls pera o Nova Iguaçu, enquanto Chi· 
na fez o outn 

ESCALAÇÃO 
A Seleção de Nova Iguaçu se clas­

sificou jcg,3ndo com Baiano (Luiz Car� 
los); Deco, Marquinhos, Nego e Ricar­
do; Junior, Marcelo e Lv,z Cláudio; Pelé 
(Fabinhol, Sanan e China. Birinha, téc· 
nico da Seleção de São João de Meriti, 
escalou sua equipe com Régis; Josemar, 
Edn1ldo, DedJo e Renatinho; Chico, 
D!cnisip e Damião; Lila, Nino e Nilton. 

S�•m tomar conhecim1 nto que e;­
tava atuando na casa do adversário a 
Seleção de Futebol de Nova Iguaçu, 'ca­
tegoria amador, aplicou uma goleada 
de 4 a O na Seleção de São Joao de 
Meriti. A partida, disputada no domin­
go passado no Estádio do Coelho da 
Rocha. foi válida pela primeira fase (jo­
go de volta) do Campeonato lntermu· 
nicipal de Seleções, promoçao da Fede­
ração de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (FERJ). Com a vitória, os igua­
çuanos as�eguraram a classificação para 
a próxima fase, pois tinham vencido o 
primeiro jogo, no Estádio do Cabuçu, 
por 3 a O. OBS., A fase seguinte do Inter­

municipal, conforme a tabela da FERJ, 
O v2-loz centroavante Sanan que e� j orcgramada para se iniciar no pró­

cumprindc u determinação do experien- r.ím� · a 15 de agosto. 

DUQUE DE CAXIAS FICOU COM A OLTIMA 
VAGA DO QUADRANGULAR DA 2. ª DIVISÃO 

N ·� .,.,o te 10 vi nc; :;eu c� '11-
promi�c:o, domingo p, .sado, con, o 10· 
mazinho, pela contaqem dn 2 a O, gols 
de Quatro Bolas e Pitita, o Nova lgua· 
çu FC não conseguiu sua classificação 
para o quadrangular decisivo do Cam­
poona·o de Futebol Profissional da Se­
gunda Divisao do Es•ado do Rio de Ja­
n-:-iro. Assim, a última vaga acabou fi� 
cando para o Duque de Caxias F;:, ']ue 
v·ileou o conjunto do Colégio pelo pia­
cu eievado de .5 a 1. Os ,1rtilt-,.,;t"'\ d:.i 
encontro foram os atacantes Pagodi_nho 
e Gilme:-, que ... �sina1 rar:i 2 g cact:: 
e Julinho, que marcou um gel c�nt, a. 

O d· '10n,a do Colégio foi marcado 
p-=i: V1nic1us. 

O D•;quc de Cax1as se classificou 
iOgdndo ass!!"'"" Cláudio Márcio; Zé lu:z, 
Niauro, Claudào e Jail;:,on, Laureano, 
Tc�inho e Abílio; Jorge Luiz, Gilmar e 
Pagodinho (Preto). O Colégio se desp:· 
0.-1 e ,m Henrique; Cássio, Julinho, Vai­
bar e Marquinho; Alex, Jailson P Pc· 
e_ 1: v Ouducd, Vinicius e Chie:'). 

05.). O qu="'"íangul.ir f;r1! ser3 
cier1d1do r 1�.,.c Barr M u �'3, Du �ue Ce 

'":a; 1-s, Bayer e Un �o J.A.�('ae "'�ndn 
� � .. ,. • ult mo 1ã Llr::, 3 cc. um po:it..J 
e_ t .,k rào. 

EUZIEL VENCEU A QUARTA ETAPA 
DE AUTOCROSS EM NOVA IGUAÇU 

O piloto E, ,i �1 '" .}r r, \ 1,.. • 
estréía com seu cdrro ''T e dO B--,co •, 
+11 o enc dor da� dL1es bat'r �.> eh 
Quarta Etapa d l Cain:1ec-nr1t"' F :o �u:11 
de Auta�rC'"'� e') Pio dr foi �ir'), ct "i= 1 

tad'a no uit1mo •11 -JI C s,:,..-.3;"' :1, ,o Au-
16,Jromo de No·,a lgi, iru. 110 e,,.:, Bo­
tafogo. A vit/ "ii" e � E -·.-...1, ".., e í'tc: 1t.:i, 
acabou benefic•ando o pil�to Welling­
tori A u, :-,�. o• ri fi"">I e..., qL z·t"' 1c ·:1r 

1e 'r , o r �.,1 r:.n Jto c .... m 52 
- • t , e ; n t ,. l1 e rn,, ,,\e(· 

1"'1 P e , terceiro � ba· •ii..!O At,orc no, o 

A q1., a etap1 do C,mp •�n•c E -
�uai c1 A t..,,,...o ) t •1 m - 1

'1 03r.:o. 
r .dli .. , Ja no próximo di.l 5 ct� Sí'"' 

t .,· r, pry: v1.-· ....,Fnte no A,,tó.--lrorrc 
rj.-. C-:ml:,.inh, ... Pn, N 1t rc.,1, nia1c�rict--
( iri tnl r=-çà ,� •a pi ta 

LUCAS PERDE LIDERANÇA MAS CONTINUA 
INVICTO NA TERCEIRA DIVISÃO DO RIO 

Ap" ir c/n • r per-1 ,, a lide� ·a 
dr, Camp•ono J de Fukbol Profiss,,nal 
da Terceira O,vi,ao d-, Es!ada do Rio c'e 
Janeiro para o time do Cachoeirer1se, 
de Ca1.., oe-iras de Mdcacu, a equipe do 
EC Lucas, de Parada de Lucas. segur in­
v1 ta d ,.:, da c:-mpetic-:to. Na redada 
de númer') oit·l d,, primeiro turno, rea• 
l,zada no .... ·mo +i:"Y'I de sernana, o C a­
choeiren$C vem. 1u o Everest por 1 a O 
e o .,._cas emoc.!_,l, co.,, o Un,ao c-n 
1 , 1 

Classificação 
A ela, 51/ c�-oo por P" 

rn,.. nt..,, -= c·•a 1 °) Cachoc "'e"i­
_.e, 12 pontoc; 2. ') Lucas Barra, Apoll.., 

e , Jlva 11; 6.") Evcr'st, 8, 7.ºl Co• 
11.,mb,a e Uniao, 7 9 ', F orç·ta, 6, 10.°) 
.,au C.10 ,,L 5· · •, C. ·la Vista. 4, e, 
12 °) Nilopolis, 3 pentes. 

Próxima Rodada 
Nes•,.., final de e -:"llana. a emo· 

çOC da T .. ce n Div,� e ma umzr Ví':it:. 
cc:..,�r.3c ac �ndo a gai� c.:::m C.i 1cg..:,.., 
da no�a odac'a, Apollc- X Barra Niló· 
� 1 X la Vist, Everest X ltalva Pa1., 
Grande X Lucas; Columb·a X Flore;ta, e 

..; X Cac r ci .?.-.�e. 

� .... --
� 'f"'hi íf 

••'•"ª' ., 1N 

�""''� i
�..(� 

c'.1• 
) 1 

-� -t .1P1e•G0,...1C ·:-3.,�m t S-N !O 'AÇJ-� .. • 
Tcl.: 767-2881

em e 
)li 1 ..J l! I 
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Sant03, o Joca, e;J.â "'1t 
lnteno:;ãcJ de- ca9,1tn,:; 
munltJt11o, nlcurnas � nu 
de e:J)Ortc:,. Elo,� "'1ns 
t.11 mtl'ni;ão r.e tslncre,tzt m.a,s rãplüo i,o.::_ e, servir� de t1e:emplo P r:i, � tros gO"ieTttante-.- IT"i<óJt!t-1 � 
• O 1,<>l01'<,,do � FC, 1- de C· choe.•r;t � •:a 
cacur que � .. lá i, t-C'a 
c:impeonato E.·1t.:adW;j 1 ceira Dl,.:1S50 e!..,, a· ;.T "!'. 

neiro, já Utá oito 10�-: sem le•.ar ,cor r • .o �­
ponde a 720 minut, .s. � que ele é bom me r,. bem que o Clt.:hOriren!!. .,tt li der .... neto o c:amp ona ;o r-12 pontos C'\nhos. • 0 e ..... péon.i.to Br:&... ! ra de F _ 
boi, ecl;.ção H , 1, que r previsto p.i., te,. Ull! 

pr mo rrt. ãe u-• ;. 
de\'f•:á ::cr rl1!;ruta"J ;t• 
clu1ic:, óv u- e j..;. 
Grur'Js A e n Fltt. 

Bot �r-g , 8 .;a •·: ,. 
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th_ .. s ntcs e 
e J�r1m. lnt n con'.}., 
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